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Resumo: Objetivo: Avaliar o conhecimento dos estudantes de Medicina sobre o Autismo, comparando os 
resultados entre os estudantes do primeiro ao quarto ano do curso. Metodologia: Trata-se de um 
estudo observacional, transversal, mediante a aplicação de um questionário validado entre 
acadêmicos dos quatro primeiros anos de graduação médica, em junho de 2015, cujo desfecho foi 
o conhecimento do Autismo e os fatores em estudo foram conhecimento sobre etiologia, 
sintomatologia, diagnóstico, tratamento e prognóstico do Autismo, além do conhecimento da 
Síndrome de Asperger. Resultados: Dos 122 participantes, 63 alunos (52%) acertaram a tríade 
fundamental quanto a critérios diagnósticos do Autismo, com maior índice de acertos entre os 
estudantes do segundo ano de graduação.Quanto à sintomatologia, 62 alunos (51%) acertaram, 
sem diferenças significantes entre os graduandos. No tocante ao conhecimento sobre Síndrome 
de Asperger, apenas 36 alunos (30%) acertaram, com discreta inclinação para os alunos do 
terceiro ano. Quanto ao QI habitual de pessoas com Autismo, apenas 21 alunos (17%) acertaram, 
sem discrepância considerável entre os graduandos. Sobre o tratamento mais comumente efetivo, 
88 alunos (73%) acertaram, embora não houvesse contraindicação aos outros tratamentos citados, 
com predomínio de acertos entre os alunos do segundo e do quarto ano. Com relação à etiologia, 
44 alunos (36%) acertaram, com destaque para os alunos do segundo ano de graduação. No que 
concerne ao prognóstico do Autismo, apenas 40 alunos (32%) acertaram, principalmente os 
alunos do primeiro e do segundo ano da graduação. Conclusão: De modo geral, o nível de 
conhecimento dos estudantes de Medicina sobre o Autismo esteve abaixo do recomendável e 
ainda é permeado de vícios advindos da cultura popular, sem comprovação científica. Outrossim, 
o conhecimento dos estudantes sobre o Autismo não melhorou no decorrer do curso, sendo 
necessária uma abordagem mais efetiva desse tema no currículo médico.
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